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RESUMO
A criança age num mundo imaginário, 

onde o significado é estabelecido pela brin-
cadeira e não pelo objeto real presente. O co-
nhecer é de extrema importância, pois a edu-
cação se constitui a partir do conhecimento 
e este da atividade humana. Para renovar é 
preciso conhecer. A atividade humana é pro-
posital, não está separada de um projeto. Co-
nhecer não é somente adaptar-se ao mundo, 
é também uma condição de sobrevivência 
do ser humano e da espécie. A atividade lú-
dica integra os aspectos afetivos, cognitivos, 
motores e sociais. Fundamenta-se a neces-
sidade de evidenciar como lúdico influen-
cia no processo de ensino-aprendizagem. A 
brincadeira traz uma grande influência para 
o desenvolvimento infantil, pois ela colabora 
com a interação social onde a criança age e 
satisfaz os desejos e imaginação da criança 
no ato de brincar. Sendo assim, a educação 
é de total importância para a sobrevivência 
do ser humano. Para que ele não precise in-
ventar tudo, necessita apropriar-se da cultu-
ra, do que a humanidade já produziu. Educar 
é também aproximar o ser humano do que 
a humanidade produziu. Se isso era impor-
tante no passado, hoje é ainda mais decisivo 
numa sociedade baseada no conhecimento. 
Todos os professores precisam ter absoluta 
clareza do que é aprender, do que é “apren-
der a aprender”, para que se possa ter uma 
melhoria no ato de ensinar. Para os educa-
dores, não basta apenas ter conhecimento 
de como se constrói o conhecimento, eles 
necessitam também saber o que é ensinar, o 
que é aprender e como aprender.

Palavras-chave: Ludicidade; Brincadei-
ras; Aprendizado.

INTRODUÇÃO:
O lúdico é tudo que traz diversão, que 

faz a pessoa se sentir bem, relaxar. Uma ati-
vidade de passeio com os filhos ou amigos é 
estar sendo lúdico. Para desenvolver-se o ho-
mem precisa do lúdico, pois traz prazer a vida 
e num mundo tão cheio de problemas como 
temos hoje, o lúdico deve fazer parte de nos-
sas vidas diariamente. Há mais ou menos 300 
a.c, já havia o lúdico nas atividades diárias do 
homem através dos jogos como na Grécia 
antiga com os jogos olímpicos. Atualmente 
as teorias do conhecimento na educação es-
tão centradas na aprendizagem, na ação de 
aprender e de conhecer. Lúdico é muito im-
portante na aprendizagem infantil, é através 
da brincadeira, estímulos necessários efica-
zes na construção do saber, necessários para 
o seu desenvolvimento motor e cognitivo. 
Conhecer tem por definição construir cate-
gorias de pensamento, não é possível a cons-

trução de categorias de pensamento como se 
elas existissem a priori, independentemente 
do sujeito que conhece. Somente é possível 
conhecer quando realmente se almeja, quan-
do se quer, quando há um envolvimento to-
tal com o que aprendemos. No aprendizado, 
gostar é mais importante que criar hábitos 
de estudo. Nos dias de hoje as metodologias 
de aprendizagem, as linguagens e as línguas 
estrangeiras são mais valorizadas do que os 
próprios conteúdos de ensino. Valorizam-se 
mais a transversalidade e a transdisciplinari-
dade do conhecimento do que os conteúdos 
longitudinais do currículo clássico.

Em maio de 2019 já podemos observar 
o ápice do desenvolvimento na linguagem 
oral das crianças participantes do projeto. 
Com brinquedos sonoros de sucata a escola 
deu um pulo alto, pois crianças que só bal-
buciavam agora já falam palavras completas 
devido ao estímulo com cantigas e brinque-
dos sonoros. A partir destas estatísticas po-
demos ver como o lúdico trouxe grande rele-
vância para o desenvolvimento do educando, 
desde que haja interação de todos do grupo 
escolar. Transformando o objeto do brincar 
em algo simbólico e cheio de subsídios para 
construção do conhecimento de forma agra-
dável.

O BRINCAR NA EDUCAÇÃO
Os momentos de lazer da criança na 

escola devem ser livres para que elas gostem 
de brincar. As atividades físicas facilitam a 
atenção positiva da imagem corporal, cada 
criança recebe influências emocionais que o 
jogo traz, fazendo com que ela se desenvol-
va e se interesse pelas disciplinas escolares, 
motivadas pelas atividades lúdicas. Nesse 
contexto, o lúdico deve ser pensado e colo-
cado em prática na escola e na sala de aula 
para ser deixado de ter um espaço somente 
na hora do intervalo e passar a fazer parte da 
prática pedagógica.

Desta forma, o jogo no contexto esco-
lar oportuniza os alunos a vivenciarem a ma-
gia e a fantasia dentro de um plano social.

O potencial didático depende da sen-
sibilidade do educador em gerar desafios e 
descobrir interesses de seus alunos. Assim, 
se na sala de aula houver condições de a 
criança aliar o aprender ao jogo, estará vin-
culando a aprendizagem ao prazer, à desco-
berta e à produção do saber.

A partir do momento que o professor 
trouxer para o contexto escolar o lúdico, ele 
estará inovando e revitalizando o processo 
ensino-aprendizagem, tornando-o mais rico 
e com significados para as crianças.

A IMPORTÂNCIA DA BRINCADEIRA LÚDICA NA EDUCAÇÃO 
CONSUELA MARIA DOS SANTOS FIDELIS
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O lúdico é necessário ao ser humano 
de qualquer idade, e não pode

ser concebido apenas como diversão.
Santos (1997), diz que o desenvolvi-

mento do aspecto lúdico auxilia na aprendi-
zagem e no desenvolvimento pessoal e so-
cial da criança, colaborando com uma saúde 
mental e preparando-a para um estado inte-
rior melhor, facilitando o processo de sociali-
zação, expressão, comunicação e construção 
do conhecimento.

Nesse enfoque, encontra-se a impor-
tância do lúdico na ação educativa e daí a 
sua inserção no universo escolar. Muitos pro-
fessores estabelecem o lúdico como jogos 
realizados no cotidiano da sala de aula. Se 
observar dentro dessa perspectiva, tem-se 
o brinquedo sendo utilizado como lúdico e 
como educativo.

A aprendizagem através do lúdico faci-
lita o aluno a interpretar o meio em que vive 
favorecendo esse meio a vivência cotidiana, 
promove experiências partilhadas que fun-
damentam a reflexão, interagindo, construin-
do e formando.

O lúdico é muito importante para a 
formação global do aluno, visto que esta ne-
cessidade é muito boa para a socialização, da 
criatividade, das diversas linguagens, sendo 
fundamental na formação integral do ser hu-
mano, e a educação lúdica necessita integrar 
a própria prática pedagógica.

A partir do momento que for dada a 
criança a oportunidade de brincar na sala de 
aula, entendendo essa ação como um ato 
educativo, ter-se-á, no âmbito escolar, o res-
gate da própria essência de interagir.

Prado (1991) define os elementos lú-
dicos como sendo a motivação intrínseca do 
sujeito; a afetividade; a situação imaginária 
e a interação criativa. Diz ainda que, a Dessa 
maneira diz que o desenvolvimento da ação 
corporal lúdica e a vivência familiar propor-
cionam a aquisição de conhecimentos simbó-
licos e sociais, historicamente determinados, 
influenciando a consciência de si e do mun-
do, entre outros.

É possível verificarmos através destes 
pensadores que a prática pedagógica vem 
sendo direcionada somente ao desenvolvi-
mento cognitivo, do qual a criança continua 
ainda sentada, presa a uma cadeira, educada 
pela audição, quando o universo que a cerca 
está repleto de informações que podem esti-
mulá-la, haja vista que a mesma é por nature-
za: criativa, curiosa, livre e expansiva.

Desta maneira, a educação está sen-
do fragmentada, pois não concebe a criança 
como um ser global. Refletindo sobre esse 
ponto de vista, as escolas em sua maioria 
continuam não lhe possibilitando assim sa-
tisfação em aprofundar-se nos estudos, des-

cobrir coisas novas e muito menos praticar 
uma vida coletiva.

A educação através da ludicidade 
contribui e influencia na formação da crian-
ça, buscando seu crescimento sadio, seu 
enriquecimento permanente, integrando-o 
a uma espécie de prática democrática, en-
quanto investe em uma das tantas formas de 
construção do conhecimento.

Nesta perspectiva, conduzir a criança 
à busca e ao domínio de um conhecimento 
mais abstrato, misturando uma parcela de 
esforço com uma dose de brincadeira, torna-
ria o trabalho e o aprendizado um jogo bem 
sucedido.

A brincadeira é uma atividade que leva 
a criança a constituir sujeitos em um ambien-
te de mudanças, criando constantes situa-
ções de recriações para a construção de uma 
cultura de pares.

O brincar não é apenas uma forma de 
se recrear e sim muito mais que isso, pois a 
brincadeira é uma forma mais completa que 
leva a criança a se comunicar com ela mes-
ma, brincar torna-se a principal forma de se 
expressar desde a infância, é uma ferramen-
ta que leva a criança a aprender a viver e de-
senvolver sua cultura.

Quando a criança brinca sozinha ou 
com outra criança tem a oportunidade de 
usar seus artifícios para analisar o mundo em 
que vive ampliando sua percepção sobre ele 
e sobre si mesma, onde organiza seus conhe-
cimentos e pensamentos trabalhando seus 
afetos e sua capacidade de ter uma iniciativa 
diante de cada situação vivida.

Compreendemos que não podemos 
ignorar que o brinquedo ou brincadeiras que 
satisfazem as vontades das crianças e que 
apresentam um grande potencial de criativi-
dade entre elas e entre as diferentes formas 
de brincar, podemos citar o brincar com ou-
tras crianças, que faz com que a criança de-
senvolva uma socialização e sua criatividade 
perante a outra criança, dando início a uma 
aprendizagem de compartilhamento.

Também a brincadeira em grupo, pois 
é neste modo de brincar que acontece a in-
tegração social entre a criança fazendo com 
que a mesma aprenda que não é existe so-
mente ela, mas sim todo um grupo.

O brincar para a criança seria uma 
espécie de terapia que se expressa através 
do seu corpo. Sabemos que atualmente, as 
crianças estão perdendo a oportunidade de 
saber brincar, pois os brinquedos modernos 
estão sendo fabricados de forma que podam 
a criatividade das crianças, são os brinquedos 
mecanizados. A escolha dos brinquedos para 
as crianças é muito importante e de acordo 
com sua faixa etária e o mesmo deve corres-
ponder a suas fantasias.
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Pode-se perceber que é necessário 
que a criança tenha livre escolha no brincar, 
respeitando seu tempo e sua flexibilidade na 
brincadeira para que esta possa ser executa-
da com satisfação, permitindo então a produ-
tividade imaginativa e construtiva da criança 
na sua contextualização de tempo e espaço, 
vindo posteriormente com melhor sucesso 
no desenvolvimento também pedagógico e 
psicológico.

A APRENDIZAGEM A PARTIR DA BRIN-
CADEIRA LÚDICA

É preciso que os alunos aprendam 
como é o processo linguístico desde o início. 
Assim, poderão se servir não só da língua 
mãe, mas também para as demais disciplinas 
escolares. Um cálculo tem muito a ensinar 
além do resultado.

Esse aprendizado deve ser concreto 
para as crianças. Tanto na escrita, como na 
leitura, e também no cálculo de forma praze-
rosa, lúdica. Quem sabe, ensina. Aquele que 
leciona, é obrigado a saber o que será repas-
sado para o aluno, e propiciar a ele um con-
templamento do conhecimento. E vice-versa.

Nas ruas, as crianças não aprenderão 
informações linguísticas. Somente poderão 
deduzir, tendo como base a fala. Mas, dentro 
da escola, com bons profissionais é que de 
fato absorverão o necessário para uma vida 
fora da escola.

Na educação atual nos deparamos 
com diversas reclamações de pais que ques-
tionam tanto escolas públicas como escolas 
particulares sobre a falta de uma resposta 
para as crianças que não conseguem ler, so-
frendo assim as crianças com a dificuldade 
de aprender a ler no ensino fundamental. Es-
sas dificuldades atingem todo tipo de criança, 
sendo elas ricas, pobres, brancas ou negras, 
latinas ou europeias.

As escolas não sabem responder de 
forma concreta e direta sobre o desafio de 
trabalhar com essas crianças com dificulda-
des ou necessidades especiais e principal-
mente com crianças com dificuldades de lin-
guagem.

Muitos pais atualmente reclamam 
das dificuldades que as crianças apresentam 
como a dificuldade de leitura e de escrita, e 
essas dificuldades são apontadas como a má 
qualidade de ensino das escolas.

O enfoque da Psicolinguística, ramo 
concorrente da Psicologia Cognitiva e da Lin-
guística Aplicada, julgam a capacidade de ler 
tarefa árdua, compreendendo nela diversos 
processos e níveis cognitivo- linguísticos, os 
quais começam com a captura visual e seu 
fim se dá na decodificação do mesmo e sua 
compreensão.

Os primeiros denominados de nível in-
ferior. Tendo por fim reconhecer e compreen-

der as palavras. Os segundos, acima citados, 
objetivam a compreensão de textos. Ambos 
funcionam para o ensino de Português, e da 
leitura, pois trabalham com a forma interati-
va ou interdependentes.

Nas primeiras etapas da aprendiza-
gem da leitura, se faz necessário o processo 
básico. Tendo em vista evitar deficiências, 
sobretudo até a quarta série, pois se houver 
neste caminho alguma dificuldade neste sen-
tido, será comprometedor nos processos su-
periores de compreensão leitora.

Processos perceptivos e processos le-
xicais ocorrem através da decodificação. Os 
processos perceptivos referem-se à percep-
ção visual. Esta disponibiliza a compreensão 
acerca de coisas, lugares e eventos do mundo 
visível. Logo, esse entendimento, está atrela-
da a ideia de memorização.

De longo prazo e a cognição. É através 
dessa consciência que vai se construindo um 
leitor, especialmente através da sua percep-
ção visual.

Aprendemos a ler simplesmente com 
o poder do olhar, ou seja, simplesmente fixa-
mos nosso olhar a símbolos impressos ou em 
palavras e nas menores unidades contrasti-
vas num sistema de escrita.

Ademais precisamos ler o que vem im-
plícito nas linhas, ou seja, as entrelinhas. O 
que não está explícito no texto. Sem respos-
ta ou solução escolar, muitos pais recorrem 
a profissionais da saúde como psicopedago-
gos, fonoaudiólogos e neurologistas na bus-
ca de soluções para tais problemas, e não é 
por acaso que muitos profissionais como es-
tes tornam-se autores de obras relacionados 
com a patologia da linguagem sendo grande 
leitores e autores de grandes obras.

Desde pequena a criança brinca de vá-
rias coisas, ela sente prazer em pegar objetos 
e jogá-los, somente para ouvir o som da que-
da, isso faz com que ela repita várias vezes 
esta ação, observando os diversos sons que 
cada coisa transmite. Mas a criança com o 
passar do tempo vai percebendo outras for-
mas de brincar como: quando a criança brin-
ca (o tempo), onde ela brinca (o espaço), com 
o que ela brinca (os parceiros) e os objetos 
de brincar (bonecos, sucata, bolas, acessó-
rios para construção de plástico, metal, ma-
deiras).

Quando o adulto estimula os bebês a 
interagirem com aqueles que são próximos 
a ele, cantando ou embalando-os ao som de 
cantigas, parlendas que passam para o corpo 
da criança cócegas, e acionam jogos varia-
dos com cores, luzes, timbres e brinquedos, 
é uma forma espontânea de iniciação ao ato 
lúdico.

O lúdico já vem sendo usado desde 
épocas mais antigas entre todos os povos. 
O lúdico constitui-se em uma grande área 
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de conhecimento não apenas no campo da 
educação, da psicologia, da filosofia, mas em 
todas as áreas de conhecimentos.

Essa área inclui uma profunda e atu-
ante prática, tendo como objetivo explicar os 
conhecimentos múltiplos dos seres humanos 
em sua situação histórica e social, cultural e 
psicológica, destacando a libertação das rela-
ções pessoais e técnicas, para relações mais 
refletivas fazendo com que o simples fato de 
educar torne-se um compromisso intencio-
nal, sem perder o prazer da satisfação do in-
divíduo de uma sociedade.

OS JOGOS E BRINCADEIRAS NA APREN-
DIZAGEM

Os jogos podem ser classificados de 
diferentes formas, muitos autores estuda-
ram os jogos para tentarem explicar suas ori-
gens e poderem apresentar uma alternativa 
de classificação.

Transcreveremos em seguida alguns 
autores e suas formas de classificação, dan-
do ênfase especial na classificação dos jogos 
elaborados por Jean Piaget, devido suas ex-
plicações educacionais.

Piaget (1994) dedicou-se a elaborar 
uma grande classificação de jogos. Estudou 
a completa evolução do jogo na criança que 
é de sua autoria, verificando este salto lúdi-
co que inicia já nos primeiros meses de vida 
de um bebê na forma de um jogo chamado 
jogo de exercício sensório motor, que segun-
do o sexto ano de vida da criança predomina 
sobre a forma de um jogo simbólico para a 
manifestação, e a partir da etapa seguinte, 
através da prática do jogo de regras.

Os jogos e os exercícios sensório mo-
tores mostram a etapa que vai do nascimen-
to ao surgimento da linguagem, mesmo res-
surgindo durante toda a infância. Os jogos 
surgem primeiro sobre uma forma de exer-
cícios simples cuja finalidade é seu próprio 
funcionamento.

Esses exercícios são caracterizados 
pelos simples movimentos e pela repetição 
dos gestos. Nessa categoria destacam-se os 
seguintes jogos: o olfativo, o visual e o sono-
ro.

Os jogos de construção são destina-
dos ao manuseio livre da criança, ela constrói 
e destrói representando seu imaginário, essa 
é uma relação com o jogo simbólico, e permi-
te ao estímulo ao desenvolvimento intelectu-
al afetivo.

Quando a criança consegue fazer uma 
representação mais perto

possível de um objeto imaginado, ela 
chegou ao jogo de construção, assim afirma 
Freire J. (2004), e menciona também que o 
professor, como nos outros jogos, deve estar 
atento às ações das crianças, pois para con-
seguir um amplo espaço de representação, a 

criança tem que dispor de um variado núme-
ro de material e o contato com a natureza.

O professor também deve organizar 
grupos para construírem livremente, conver-
sando sobre essas construções, assim essa 
atitude será importante para que as crianças 
tomem consciência de suas construções.

As crianças menores costumam fazer 
mais trabalhos individuais, não podendo exi-
gir que trabalhem em grupos.

É importante o papel do professor 
como mediador nos jogos de construção, 
promovendo desafios, discussões e auxilian-
do as crianças em suas construções.

Os materiais como os lego, Jogos de 
montar são muito usados nas unidades esco-
lares de educação infantil, peças de diversos 
tamanhos e cores são um atrativo a mais aos 
pequenos.

Entretanto, pode-se também, criar 
com caixas de papelão, material de fácil aces-
so, desmontando e reconstruindo, podem-se 
obter diversas formas, tamanhos e cores, 
quando encapados com papel colorido, fi-
cando parecido aos blocos lógicos de Diénes.

Esse e outros materiais: copos descar-
táveis de vários tamanhos; garrafas de plás-
tico e outros passam a ser estímulos à criati-
vidade das crianças. Nesses jogos, a criança 
demonstra os níveis atingidos de seu desen-
volvimento social e cognitivo, em suas cons-
truções é possível notar seu grau de compro-
misso com a realidade concreta. Há fantasia, 
porém, com maior distinção da realidade.

O brincar aprendendo, as atividades 
devem ser planejadas pelo professor com 
muito carinho. Sendo muito importante per-
ceber que a criança aprende brincando. O 
brinquedo proporciona o aprender “fazen-
do e brincando”. A partir de jogos e também 
brincadeiras a criança aprende novos concei-
tos, adquirir informações e até superar difi-
culdades de aprendizagem.

As fases da criança devem ser respei-
tadas pelo adulto, pois à vontade e a auto-
nomia tem que ser conquistada somente 
pela criança, a interferência do adulto faz a 
criança tornar um ser artificial e sem vonta-
des próprias. A criança que brinca de forma 
concentrada está aprendendo a se engajar 
seriamente, gratuitamente, pelo interesse 
na atividade em si. O brincar de faz de con-
ta, leva-nos a entender que esta maneira de 
brincar que a criança traduz no mundo dos 
adultos para as dimensões de suas possibili-
dades e necessidades.

As crianças podem construir a auto-
confiança, vivenciando suas ideias em nível 
simbólico, para poderem compreender seu 
significado da vida real. O brincar em gru-
po leva a criança, a saber, integrar-se a um 
grupo, tornando a aprendizagem muito rica 
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e indispensável a uma boa integração social. 
Dentro do grupo aprendemos a partilhar, 
aprendemos que se não encontrarmos uma 
forma de trabalharmos juntos seremos to-
dos prejudicados, porque o resultado ficará 
comprometido.

A integração em grupo é muito boa e 
envolve as crianças entre si ajudando-as a se 
conhecerem melhor e a fazerem novas ami-
zades, não somente um conhecimento sim-
plesmente comum, mas a uma segurança de 
vincular-se a um grupo.

A BRINCADEIRA COMO FORMA DE CO-
MUNICAÇÃO

A melhor forma para a criança se co-
municar e conviver com outras crianças é na 
verdade através da brincadeira. Na brinca-
deira, a criança aprende a conviver com dife-
rentes sentimentos de sua realidade interior, 
aprende aos poucos a conhecer e aceitar a 
existência dos outros. É importante receber 
as crianças em locais que proporcionem a 
ludicidade, entre eles o parquinho, a sala de 
brinquedos, a brinquedoteca e outros.

Outra atividade interessante é a brin-
cadeiras cantadas que favorecem o relacio-
namento grupal, como por exemplo: Ciran-
da-Cirandinha, Pirulito que Bate-Bate, Atirei 
o Pau no Gato (não atire o pau no gato).

Resgatando essas brincadeiras e can-
tigas que fazem parte desta cultura, promo-
vemos o desenvolvimento das crianças, a 
socialização e o uso de várias linguagens na 
aprendizagem.

É de suma importância, a brincadeira, 
as atividades lúdicas, que servem para alte-
rar o crescimento, pois as crianças adqui-
rem maior autoconfiança, maior estimulação 
para tentar de novo e, principalmente, maior 
prazer e alegria.

Tornam-se assim, pessoas novas, com 
uma nova visão de mundo. O movimento é 
uma importante grandeza do desenvolvimen-
to e da cultura humana. A criança começa a 
movimentar-se desde a sua infância, obten-
do com isso cada vez maior controle sobre 
seu corpo e aprendendo as possibilidades de 
interação com mundo.

Engatinham, caminham, manuseiam 
objetos, correm, saltam,

brincam sozinhas ou em grupos, com 
objetos ou brinquedos, experimentando 
sempre novas maneiras de utilizar seu cor-
po e seu movimento. A partir disto diversas 
formas dessa linguagem foram aparecendo 
como: os jogos, as brincadeiras, as práticas 
esportivas e a dança, nas quais se fazem uso 
de diferentes gestos, posturas e expressões 
corporais com intencionalidade.

Assim a criança porque é algo natu-
ral dela, sente prazer e procura entender 
as relações através do brincar. A confecção 

do próprio brinquedo produz valores que a 
fabricação em série não é capaz de atingir. 
Valores dos sentimentos, da afetividade, da 
socialização, da fantasia, das experiências, 
da potencialidade humana etc. O fascinante 
evento que salta das palmas das mãos para 
habilitar um mundo concreto, palpável, está 
inapelavelmente ligado à origem humana.

Profundas relações de afetividade 
entre a criança e o brinquedo, não está ali, 
tão somente como alternativa de lazer, mas 
como uma forma de educá-la e torná-la mais 
feliz. É uma pena que a família, genericamen-
te, tenha atribuído à expressão “brincar” va-
lores pejorativos.

Ouvimos adultos invadindo a brinca-
deira infantil, censurarem: “Menino, deixa 
de brincadeira!”. Quando, na verdade, deve-
riam estimular e orientar as crianças para 
a brincadeira. A imaginação da criança é 
uma nuvem cheia de segredos, já em adul-
tos quando brincam têm consciência de que 
estão brincando. A criança não. Para ela é a 
realização de uma atividade de muito valor, 
semelhante àquilo que o trabalho simboliza 
para nós. A carência de brinquedo, quando 
criança, deixa lacunas incompleta nas idades 
posteriores.

A escola tem a finalidade de preparar 
as crianças e os adolescentes para um mun-
do que acreditamos que será diferente do 
que está sendo hoje em dia e também que 
certamente poderá vir a impor outras com-
petências ainda em elaboração.

A partir dos dados existentes no Brasil, 
se formos considerá-los com certeza encon-
traremos um quadro educacional e escolar 
deficiente, pois nem todas as crianças estão 
na escola e nem todos os que estão termi-
nam seus estudos, pelo motivo das escolas 
não terem recursos e materiais necessários 
para um bom aprendizado e uma boa educa-
ção, passando a ser uma instituição que dis-
põem de muitos custos e estão maus remu-
nerados, e onde possui o professor atuando 
em sua profissão que não é valorizada pela 
sociedade, passando isso a ser refletido na 
falta de vontade e de interesse em escolher 
exercer essa profissão por parte das novas 
gerações de formandos.

Por isso esse assunto torna-se uma 
questão séria que nos leva a

perguntar, se os alunos crescem em 
todos os seus níveis, como conseguirão es-
timular a formação dos novos professores 
com qualidade e que se enquadrem nos ní-
veis de qualificação e de competência exigi-
das e necessárias para enfrentarem os novos 
desafios que surgem diariamente na escola.

Quando o trabalho é direcionado ao 
futuro ele tem muito da

imaginação e por isso não estamos im-
possibilitados de investigá-lo. Muito do que é 



147

dito sobre o trabalho direcionado ao futuro 
tem possibilidades de acontecer, mas quan-
do será não é possível saber.

Os países que têm mãos de obra com 
uma formação escolar mais

adequada certamente possuem van-
tagens comparativas sobre os demais, tendo 
também sua atividade de produção cada vez 
mais completa e mais exigente de qualifica-
ção.

Alcançar a educação em todos os seus 
níveis sendo ela

permanente no passar de sua vida é o 
maior objetivo e a fala geral, global, universal 
de todos. Já sabemos que vivemos nos dias 
atuais uma quebra da antiga elaboração das 
três etapas da vida, a que aprendemos, a que 
trabalhamos e a que descansamos.

Ouve-se muito hoje em dia que a so-
ciedade necessita de transformação, para 
que se torne uma sociedade educativa, para 
que nela seja implantada a motivação para 
a aprendizagem de uma sociedade que viva 
em seu conjunto tornando-se organizada e 
aprendente.

Em outras palavras, exceder a imagem 
de uma aprendizagem mais ligada à infância 
e a juventude de um determinado local a es-
cola passa a entregar-se somente a um pro-
fessor ou somente à uma série excessiva ou 
concomitante de professores únicos. Existe 
no ar uma percepção da obsolescência das 
formas tradicionais de uma educação que 
piora cada vez mais devido a rápida e profun-
da mudança que está em andamento, sendo 
todas essas mudanças a favor de esforços e 
implementações de novas tecnologias e ino-
vações científicas.

Ideias como essas prejudicam a mis-
são tradicional das escolas, da

produção, conservação e transmissão 
de saberes.

A escola de hoje e a de amanhã para 
poder sobreviver como uma verdadeira ins-
tituição educativa, terão que passar a ser um 
lugar de inovações, onde possam oferecer 
um quadro de formação mais capaz de solu-
cionar os novos desafios referente a econo-
mia e a sociedade.

Como aumentar os orçamentos para 
a educação? Afirma-se que a educação a dis-
tância tem um custo menor, mas nem mes-
mo a educação a distância torna-se o único 
elemento do orçamento, assim como tam-
bém sua introdução que implica outras ati-
vidades com seus respectivos custos. Mas a 
educação a distância tem uma forte convoca-
ção com as atividades da indústria e também 
de serviços de ponta, passando estes aliados 
importantes para a sua implementação.

Hoje é possível ver centros públicos 

reunindo tecnologias, e
tornando-se fontes de saberes, mas, 

certamente, para funcionarem com eficiência 
será necessário terem um pessoal de apoio 
que seja competente em todos os seus níveis 
de atividade.

Com isso, uma outra ideia passa a sur-
gir e ter um papel específico

nas regiões onde encontramos uma 
maior concentração de pobreza, dado a faci-
lidade de acesso que permitem.

Na brincadeira infantil, a criança revi-
ve suas alegrias e também os

seus medos e seus conflitos, e passa 
a revolvê-los de sua maneira, passando a 
transformar essa realidade naquilo que quer, 
internalizando regras de conduta, desenvol-
vendo valores que orientarão seu comporta-
mento.

Na brincadeira livre, ou seja, naquela 
que não impõe regras, a

criança dá asas à sua imaginação, 
aprendendo a lidar com o mundo e a formar 
sua personalidade.

Os jogos e brincadeiras (atividades lú-
dicas) também podem ser

utilizados no período em que a criança 
está em fase de adaptação e socialização ao 
meio escolar, em especial as que valorizam a 
motricidade infantil.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste trabalho pode-se compreender 

que o lúdico na educação infantil ou na edu-
cação como um todo é necessário para nor-
tear as ações pedagógicas, sendo que con-
templar o brincar é um fazer educativo cheio 
de significados.

Com o lúdico o educando cria e recria 
métodos de aprendizagem que estimulam a 
integração dos conhecimentos sociais e cul-
turais. Diante do que foi apresentado, é pos-
sível perceber que o aprendizado ocorre de 
forma progressiva e contínua respeitando 
as necessidades da criança em seu desen-
volvimento inicial. Falar em Educação signi-
fica falar em ser humano. Todo e qualquer 
processo educativo precisa ter, considerar 
o sujeito, a pessoa, como um ser histórico-
-cultural, como ponto de partida. As interfe-
rências da tecnologia, que possibilitaram o 
mundo globalizado, estão provocando mu-
danças no comportamento das pessoas. Por 
isso, a necessidade de rediscutir a formação 
dos profissionais da Educação, considerando 
a velocidade da informação e os novos co-
nhecimentos que exigem das pessoas maior 
atenção no que se refere às questões de sua 
competência técnica e seu compromisso po-
lítico, para que as relações sociais possibili-
tem uma melhor qualidade de vida.
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Observa-se que os dois mesmo com 
concepções diferentes de desenvolvimento 
chegam a um bem só, que é o bem-estar da 
criança; A partir dos resultados demonstra-
dos na pesquisa é possível ressaltar que as 
ações pedagógicas, rotinas e situações de 
aprendizagem que envolveram o lúdico tive-
ram grande êxito nesta escola pois fizeram 
com que as crianças aprendessem de forma 
agradável.

Cabem às escolas promoverem ações 
como a escola CEMEI Palmares, que envolvam 
o lúdico como forma de aprendizado e cons-
cientização do brincar na educação infantil. 
Não necessita ser especificamente o trabalho 
com construção de brinquedos com reciclá-
veis, basta inserir o brincar no currículo esco-
lar. A pesquisa se reportou em observações 
do desenvolvimento do projeto na presente 
escola, e foi observado que ao propor esta 
situação de aprendizagem os professores e 
grupo gestor se preocuparam em contextu-
alizar, apreciar e o fazer deste projeto com 
total benefício da criança, escola e família.

Os objetivos desta pesquisa foram al-
cançados com sucesso, visto que possibilita-
rá aos leitores conhecerem habilidades para 
serem desenvolvidas onde garantirão aos 
educandos um aprendizado significativo.
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